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Curso a que se destina 

Filosofia 

Pré-requisito 

 

Ementa 

Fundamentos da Filosofia Política no Século XX, especialmente nos autores emigrados para os Estados Unidos 

após a Segunda Guerra Mundial. 

Objetivos 

Oferecer aos alunos uma perspectiva filosófico-política e histórica e ao mesmo sistemática que lhes permita 

conhecer e valorar os aportes de autores tais como Carl Schmitt, Leo Strauss, Eric Voegelin, Hanna Arendt e 

Max Weber entre outros. 

Conteúdo programático 

1. Carl Schmitt: O conceito da política; 

2. Leo Strauss: Escrita esotérica e exoterica; 

3. Eric Voegelin: Ordem e historicidade; 

4. Hanna Arendt: O problema da Tirania; 

5. Max Weber: Rasgos essenciais de seu sistema. 
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